
 MOÇÃO Nº 98, DE 2017

   


Manifestar o meu  repúdio a todos os cidadãos brasileiros contra a exposição “Queermuseu” - Cartografias da Diferença na Arte Brasileira”, que esteve em cartaz há quase um mês no Santander Cultural, na cidade de Porto Alegre, e outra na capital do estado de São Paulo, no Museu de Arte Moderna - MAM, na estreia da “Exposição “35º Panorama de Arte Brasileira”.




Felizmente constatamos a onda de protestos nas redes sociais, muitas das obras ali expostas constituem um vilipêndio aos símbolos religiosos, além de retratarem cenas degradantes de zoofilia e pedofilia.

  


A exposição foi patrocinada pelo Banco Santander, com a utilização de recursos públicos, a Lei Rouanet, na ordem de R$ 800.000,00 (oitocentos mil reais).

  


O cancelamento pelo Banco Santander no último domingo deste “pretenso” evento cultural, que afrontou a maioria esmagadora da sociedade brasileira, foi tido por pretensos críticos de arte como “censura a cultura”.

   


Ao contrário do que afirma, o que houve não foi censura, mas sim o “boicote” de grande parte da população que exerceu seu legítimo direito constitucional de protestar e de indignar-se, levando o Banco Santander a pôr fim nesta lamentável exposição “Queermuseu”.

   


Já no Museu MAM – Museu de Arte Moderna realizou-se na capital do estado de São Paulo, uma Exposição onde o artista foi colocado nú, deitado de costas, sobre um tatame e manipulando um origami de papel, sugeria a interação das pessoas para fazerem o mesmo que ele.




Vendo uma mulher adulta tocar o artista, uma criança de aproximadamente cinco anos, foi incentivada a imitar os atos praticados por esta pessoa, e inocentemente a menina engatinhou pelo tatame e tocou os pés do modelo nú.  Que absurdo!!!  Uma aberração aos olhos de quem olhava aquela cena dantesca.

Esta performance foi chamada  de   “La  Betê”,   uma

atitude intitulada pelos críticos de “artística” mas, que é a banalização dos valores morais com pretexto de arte. Um evento antipedagógico, imoral, contra os padrões culturais e que fere e agride os verdadeiros valores familiares e sociais.




O “Movimento Brasil Livre” e outros Movimentos Sociais, Culturais e as redes sociais, se manifestaram contra estas exposições  chamando-as de: repugnantes, inaceitáveis, incitação à erotização infantil e crime a indução da criança ao ato libidinoso, com cenas revoltantes, onde os envolvidos foram considerados OS DESTRUIDORES da Sagrada Instituição, chamada “FAMÍLIA”, o bem maior criado por DEUS. 

    



A imposição comportamental dos seguimentos da sociedade, ditos politicamente corretos, levam a despropositada atitude artística que, na verdade, é uma verdadeira afronta aos bons costumes.

Diante de tais considerações apresentamos a seguinte Moção:

          A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta o seu REPÚDIO à iniciativa do Banco Santander em promover com recursos da Lei Rouanet a exposição: Queermuseu - Cartografias da Diferença na Arte Brasileira, e ao Museu de Arte Moderna – MAN, na capital de São Paulo, com o evento chamado “La BETÊ”, evento que causou indignação à sociedade brasileira ao afrontar A FAMÍLIA que é o bem maior criado por DEUS, além de retratarem cenas degradantes de zoofilia e pedofilia, devendo o erário público ser devidamente ressarcido em razão desta desastrosa ação pretensamente cultural. Que seja dada ciência desta manifestação ao Banco Santander, à Federação Brasileira de Bancos- FEBRABAN; ao Ministério da Cultura, às Câmaras Municipais do Estado de São Paulo e aos Senhores Parlamentares que compõem o Senado Federal e a Câmara dos Deputados.

Sala das Sessões, em 5/10/2017.
a) Rodrigo Moraes


